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A energia elétrica e a eletricidade são elementos técnicos que resultam do avanço do 

conhecimento técnico e científico. Como toda técnica, introduz-se em um espaço tempo que 

não se dá de forma homogênea. Espaço e tempo são categorias de análise de vários campos 

disciplinares. Contudo, tais noções compõem o cerne do conhecimento histórico e geográfico. 

A Geografia e a História constituíram domínios do aporte desses dois conceitos no campo 

mais amplo das ciências humanas e sociais, estabelecendo-se assim uma compartimentação 

do saber: o espaço para a Geografia e o tempo para a História. Separa-se o conhecimento do 

que nem abstratamente se separa. Como entender o tempo sem o espaço e/ou o espaço sem o 

tempo? Elege-se a eletricidade enquanto técnica e enquanto elemento de mediação da relação 

espaço-tempo que se estabelece e que também se modifica. O artigo compõe-se de algumas 

notas reflexivas apresentadas em quatro momentos: Tempo, espaço: relações e apreensões; A 

Modernidade: o avanço da técnica, da ciência e o advento da energia elétrica; A energia 

elétrica e a sua utilização para a iluminação das cidades: a técnica e a alteração na relação 

espaço tempo; e Quando a noite também é iluminada: A favor e contra a luz! 

Tempo, espaço: relações e apreensões  

O tempo é uma locomotiva que nos conduz a certa estação na qual não há bilhetes 

de volta.  Jean Commerson - França século XIX.  

Na história da humanidade, o tempo e o espaço foram elementos de apreensão antes mesmo 

da sua abstração. Sabe-se que os grupos sociais marcaram as suas celebrações, os seus locais 

sagrados, os períodos de colheita e locais de caça, de forma diretamente associados à natureza 

e ao nível de socialização que se atingia. Desde tempos muito remotos que se busca 

estabelecer formas, maneiras e instrumentos para medir o tempo – a posição e o movimento 

do Sol, da Lua, das estrelas, o dia e a noite – como também o espaço – distancias, 

localizações, etc.  

Nobert Elias (1998) destaca a problemática da relação entre tempo e espaço. Para o autor, “os 

conceitos de espaço e tempo fazem parte dos instrumentos de orientação primordiais de nossa 

tradição social”. Acrescenta, que ambas as noções “são símbolos conceituais de tipos 

específicos de atividades sociais e institucionais”, pois possibilitam a orientação tanto no que 

se refere “às posições, ou aos intervalos entre essas posições, ocupadas pelos 

acontecimentos”, quanto no “interior de uma mesma sequencia, quanto em relação a posições 
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homólogas dentro de outra sequencia, tomada como escala de medida padronizada”

1
. Há 

entretanto, segundo Elias, diferenças de ordem prática na determinação do que se refere ao 

tempo e ao espaço dadas pelos padrões de medida, mas que são inseparáveis: 

“Resumidamente, toda mudança no „espaço‟ é uma mudança no „tempo‟, e toda mudança no 

„tempo‟ é uma mudança no „espaço”
2
. 

Ainda na mesma obra Sobre o Tempo, o autor anteriormente citado, chama a atenção para a 

distinção entre a medição do espaço e do tempo. Tal distinção dá-se, visto que, enquanto para 

o primeiro – o espaço -  as medidas parecem ser “imóveis” ou “isentos de mudança em sua 

relação com os sujeitos humanos, desde que responda à pergunta „onde?‟; as medidas para o 

tempo são móveis, já que as posições mudam continuamente”
3
.  

Na sociedade moderna, mais propriamente a que se constitui após a Revolução Industrial, o 

conhecimento técnico e científico tem um avanço até então nunca visto. Muitos dos novos 

aparatos técnicos possibilitam a marcação do tempo e do espaço como também revolucionam 

a relação espaço tempo. Dentre esses podemos citar: a locomotiva (1813), a máquina de 

costura (1830), o telégrafo e o código Morse (1835), a fotografia (1837), a pasteurização 

(1856), o telefone (1876), a turbina a vapor (1884), dentre outros. Para o tempo, o relógio de 

bolso data do século XVI,  o de pêndulo do século XVII e o de pulso surge no final do XIX. 

A marcação do tempo passa a constituir um elemento importante nas cidades. O relógio de sol 

utilizado também enquanto monumento nas cidades antigas, os sinos das igrejas, o relógio de 

pêndulo e posteriormente os grandes relógios em torre passam a demarcar o tempo com maior 

precisão. Já para “medir” o espaço e se posicionar, os instrumentos para localização, a 

exemplo da bussola, também vão se aperfeiçoando. Mas não foi somente a medição do tempo 

e do espaço que mudou, pois é significativa a alteração no próprio significado tanto do tempo 

como do espaço. O que aparentemente se dá em separado, isto é, dois vocábulos, dois 

conceitos, na verdade estes não se separam. Escreve Elias (1998): “o conceito de tempo não 

remete nem ao „decalque‟ conceitual de um fluxo objetivamente existente nem a uma forma 

de experiência comum à totalidade dos homens, e anterior a qualquer contato com o mundo”
4
. 

A separação aparente deve-se à necessidade de compreensão e de apreensão do que muito não 

se explicava anteriormente aos avanços do conhecimento e que cada vez mais foram se 

desassociando da natureza: dia e noite; lua cheia, minguante, crescente, decrescente; maré 

alta, maré baixa; processos naturais que demarcavam a relação tempo espaço.  

Na perspectiva de melhor entender a relação espaço tempo, a noção de „acontecimento‟ 

mostra-se valiosa. Existem diferentes formas de entendimento dessa noção. Para 

simplificarmos, citamos as que se polarizam: a que considera como algo isolado e datado e 

uma outra que considera uma marca ou sinal do processo temporal, mesmo que denote uma 

ruptura. Na construção historiográfica do tempo, François Dosse considerando a contribuição 

da escola dos Annales, entende que “el acontecimento forma entonces parte de una 

construcción narrativa constitutiva de una identidade fundadora (la toma de la Bastilla) o 

negativa (Auschwitz)”
5
. Assim, continua o autor, a fixação de um acontecimento, a sua 

cristalização efetiva-se desde a sua nomeação, portanto de seu reconhecimento enquanto tal. 

Trata-se ainda de uma experiência temporal, aqui acrescentaríamos, espaço-temporal. A 

                                                        
1
 Elias, 1998, p. 80. 

2
 Elias, 1998, p. 81 (grifos do autor). 

3
 Elias, 1998, p. 81. 

4
 Elias, 1998, p. 11. 

5
 Dosse, 2000, p. 130. 
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noção cara à História, o tempo, é aqui utilizada no sentido de indicar a apreensão em que se 

inscreve o tempo e o espaço.  

Essa busca por encontrar a união do tempo e espaço pela Geografia se faz presente na obra A 

natureza do espaço de Milton Santos. Para o autor, os eventos unem objetos e ações. Trata-se 

pois de “um tempo empiricizado, concreto, dado exatamente através desse portador de um 

acontecer histórico, que é o evento”
6

. Dessa maneira, compreendemos a noção de 

„acontecimento‟ tal qual apresentada por Dosse, e como „evento‟ trabalhada por Santos.  

Ao discutir a relação espaço tempo, Santos (2006) considera que os objetos “não agem”, mas 

são as ações que definem os objetos, muito embora nos dias atuais, “os objetos "valorizam" 

diferentemente as ações em virtude de seu conteúdo técnico.” O autor destaca ainda que 

considerar o objeto ou a ação separadamente “não dá conta da sua realidade histórica.” Para 

Santos, objeto e ação, materialidade e evento, são categorias que “devem ser tratadas 

unitariamente” e que “em cada momento, uma relação entre valor da ação e o valor do lugar 

onde ela se realiza; sem isso, todos os lugares teriam o mesmo valor de uso e o mesmo valor 

de troca, valores que não seriam afetados pelo movimento da história”
7
.  

Consideremos pois, a energia elétrica enquanto objeto técnico e a sua instalação, o momento 

em que inicia o funcionamento nos diferentes lugares enquanto evento, um acontecimento. 

Visto se tratar de um aparato técnico que requer outros objetos, outros artefatos e por 

conseguinte,  promove ações que alteram a relação espaço tempo.  

Desta forma, Reafirma-se que o entendimento da relação espaço tempo dá-se no sentido da 

história enquanto processo, ou seja, contrário ao evolucionismo, à continuidade linear ou aos 

fatos absolutos. Assim, toma-se a energia elétrica como uma técnica que se introduz na 

sociedade que se faz moderna, no processo contínuo-descontínuo. Por conseguinte, a ideia de 

modernidade não é a de evolução da humanidade, tampouco de uma “ruptura radical con el 

pasado” nas palavras de Harvey (2008): “[...]. La modernidade trata por ello de una 

destrucción creativa, ya sea moderada y democrática, o revolucionaria, traumática y 

autoritária”
8
. 

A modernidade: o avanço da técnica, da ciência e o advento da energia 

elétrica 

Muito embora a temporalidade da modernidade apresente-se de forma extensiva e variável
9
, 

elegemos o período que se estende desde o final do XVIII marcado pela Revolução Francesa 

e pela Primeira Revolução Industrial até as primeiras décadas do século XX, quando os 

adventos técnicos-científicos e “o processo de modernização se expande a ponto de abarcar 

virtualmente o mundo todo”
10

.  

Ao procurar descrever “os timbres e ritmos peculiares da modernidade no século XIX”, 

Marshall Berman (1987) destaca como primeira coisa a ser observada a nova paisagem:  

                                                        
6
 Santos, 2006, p. 15. 

7
 Santos, 2006, p. 55.  

8
 Harvey, 2008, p. 5. 

9
 Berman (1987) explicita a larga história da modernidade e divide-a em três fases: i) do início do século XVI até 

o término do século XVIII; ii) de 1790 com a Revolução Francesa até até o final do século XIX e iii) século XX.  
10

 Berman, 1987, p. 16.  
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Trata-se de uma paisagem de engenhos a vapor, fábricas automotivas, ferrovias, amplas novas 

zonas industriais; prolíferas cidades que cresceram do dia para a noite, quase sempre com 

aterradoras consequências para o ser humano; jornais diários, telégrafos, telefones e outros 

instrumentos de media, que se comunicam em escala cada vez maior; Estados nacionais cada vez 

mais fortes e conglomerados multinacionais de capital; movimentos sociais de massa que lutam 

contra essas modernizações de cima para baixo, contando só com seus próprios meios de 

modernização de baixo para cima; um mercado mundial que a tudo abarca, em crescente expansão, 

capaz de um estarrecedor desperdício e devastação, capaz de tudo exceto solidez e estabilidade
11

.  

Podemos extrair do escrito de Berman (1987) algumas noções e elementos que contribuem 

para os nossos argumentos, bem como podem ser somados à ideia desenvolvida por Milton 

Santos a respeito da relação da técnica com o espaço geográfico. Santos (2006) afirma que 

cada “paisagem se caracteriza por uma dada distribuição de formas-objetos, providas de um 

conteúdo técnico específico”
12

. Se Berman remete-se a uma paisagem que caracteriza o 

século XIX, esta é uma apreensão geral do que configura a paisagem do momento elucidado 

pelo autor, visto que cada paisagem é única, convergindo à assertiva de Santos: “A paisagem 

é história congelada, mas participa da história viva. São as suas formas que realizam, no 

espaço, as funções sociais”
13

.  

Nos países onde se deu a Primeira Revolução Industrial há uma alteração substancial na 

paisagem das cidades decorrente do desencadeamento do processo industrialização – 

urbanização que poderia ser descrita a partir da paisagem, aquela anteriormente  anotada de 

Berman: Chaminés, grandes indústrias, estações ferroviárias, trilhos de trem, população em 

massa, trabalhadores, telégrafos, jornais, etc. são elementos presentes nas imagens desenhadas 

e pintadas que ilustram as cidades europeias do século XIX. As indústrias precisavam de 

energia para mover o seu maquinário, assim como das locomotivas, do transporte ferroviário 

para conduzir a matéria prima, os produtos industrializados, as mercadorias. Se o carvão 

mineral promoveu tal impulso, posteriormente, diferentes tipos de óleos, azeites também 

possibilitaram o fervor industrial e as primeiras luzes nas cidades. Todavia, é com o advento 

da energia elétrica e do petróleo que muitos autores normalmente demarcam o período da 

Segunda Revolução Industrial, ou nos termos de Eric Hobsbawm (2005), a Era dos 

Impérios
14

 quando a produção industrial alarga-se atingindo os países “periféricos”, havendo 

alterações no processo produtivo dirimindo-se o tempo e elevando-se a produção.  

Atentemos ao elemento técnico aqui em foco: a energia elétrica. A mesma enquanto uma 

técnica, apesar da sua larga história - se considerarmos a eletricidade de forma mais ampla -  é 

datada. É no século XIX que a geração de correntes elétricas por geradores se desenvolve e é 

utilizada para iluminar uma edificação: a Gare du Nord  em Paris em 1875. Sabe-se que há 

uma combinação de avanços técnicos, inclusive na narrativa da história dos grandes inventos, 

a exemplo da lâmpada que está diretamente associada à iluminação. Se consideramos 1875 

como um marco ou 1879 por datar a invenção de Thomas Edison da lâmpada elétrica, temos o 

final do Oitocentos como uma datação, ou a “idade tecnológica” - para usarmos a expressão 

de Santos (1998) - do que se difunde no mundo e que irá modificar substancialmente a vida 

social, desde o sistema produtivo à vida cotidiana se assim quisermos considerar. Segundo 

Santos (1998), “a noção de idade tecnológica é dada em função da idade das técnicas 

                                                        
11

 Berman, 1987, p. 18. 
12

 Santos, 2006, p. 67. 
13

 Santos, 2006, p. 69. 
14

 O autor explica que no period entre 1876 e 1914 o mundo passa a ser dividido entre um pequeno número de 

Estados, quando ocorre a “crescente divisão do planeta em fortes e fracos, em „avançados‟ e „atrasados‟.” 

(Hobsbawm, 2005, p. 91).  
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presentes”, já a “noção de idade organizacional está ligada à forma como são dispostos, em 

termos de espaço e de tempo, os fatores de trabalho correspondentes aos dados técnicos em 

questão”
15

. E como bem escreve Horacio Capel, a inovação técnica se deu geralmente nos 

países onde se deu a Revolução Industrial e que “luego fueron también la vanguardia de lo 

que se ha denominado la Segunda Revolución Industrial, a partir de los años 1870”
16

. 

Certamente a utilização da energia elétrica no processo de industrialização não somente 

modifica o maquinário e o volume da produção, mas ao mesmo tempo que reduz a mão-de-

obra e o tempo de trabalho necessário, amplia o dia de labor, favorecendo o que já se 

implementava, ou seja, a rotatividade dos turnos de trabalho. Com a iluminação elétrica, o 

trabalho torna-se viável seja de dia, seja de noite, não havendo mais diferença ou alguma 

relação com o tempo natural. É o que expressa a matéria de jornal publicado na cidade de São 

Paulo: “Outrora, mal se escondia o sol no poente, retraía-se logo a atividade do homem. Hoje, 

o homem pode exerce-la, sem interrupção de um minuto desde o primeiro até o último dia do 

ano [...]”
17

. 

A eletricidade não só altera a iluminação, mas também promove o avanço dos meios de 

comunicação que se tornam mais rápidos, fazendo com que as mercadorias cheguem em um 

curto período em terras longínquas. Tem-se assim, a compressão do tempo-espaço e por 

conseguinte, o  “período técnico vê a emergência do espaço mecanizado”
18

.  

Ainda sobre o período que se estende do final do século XIX à Primeira Guerra Mundial 

(1914), dada à expansão da economia industrial, às mudanças no processo produtivo e nas 

relações de produção, vale registrar as mudanças na classe trabalhadora. Escreve Hobsbawm:  

Em primeiro lugar, a classe operária aumentou muito em tamanho absoluto e em concentração. Se 

a porcentagem total dos empregados em manufaturas, mineração e indústria não aumentou muito 

entre 1851 e 1911, e quase nada até a década de 1890 – mas a do transporte cresceu -, ela agora 

formava uma massa muito maior e mais concentrada
19

. 

Trata-se pois de um espaço mecanizado operado por uma classe operária, que se especializa – 

mecânicos, artífices, caldeireiros, fiadores, entre tantas outras especificidades – e que também 

passa a constituir o mercado consumidor. O referido autor destaca o aumento do número de 

trabalhadores em áreas onde antes de 1850 não havia nada significativo, citando os estaleiros 

que empregavam cerca de 1.500 homens; as oficinas ferroviárias, algumas atingindo 14 mil 

operários; a formação dos sindicatos e também o surgimento das leis de saúde pública e de 

habitações para os trabalhadores
20

. Contudo, essas alterações se dão inicialmente na Inglaterra 

e em outros países onde se desencadeia o avanço técnico, a industrialização e que vai se 

disseminando pelo mundo através da divisão territorial do trabalho.  

Do exposto, tem-se que o avanço científico e tecnológico, o processo de industrialização, 

resultando no incremento da produção material e dos meios de comunicação, “tornavam-se os 

principais parâmetros para a avaliação dos níveis de modernização, progresso e prosperidade 

de uma nação”
21

. E como já mencionado anteriormente, um incremento técnico e científico 

                                                        
15

 Santos, 1998, p. 65. 
16

 Capel, 2012, p. 3. 
17

 O Estado de São Paulo, 1 de janeiro de 1901. 
18

 Santos, 2006, p. 158. 
19

 Hobsbawm, 2008, p. 282. 
20

 Hobsbawm, 2008, p. 287. 
21

 Centro de Memória da Eletricidade no Brasil, 2001, p. 37. 
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que inclusive simboliza um “novo tempo” é a energia elétrica. 

A energia elétrica e a sua utilização para a iluminação das cidades: a 

técnica e a alteração na relação espaço tempo 

A técnica, segundo Milton Santos (1998, 2006), muito embora tenha sido abordada por alguns 

geógrafos – Vidal de La Blache, Pierre Gourou, Pierre George, Maximiliem Sorre, dentre 

outros – esta foi apreendida enquanto um fenômeno (fenômeno técnico), mas não enquanto 

uma totalidade. Para Santos, a “técnica constitui um elemento de explicação da sociedade, e 

de cada um dos seus lugares geográficos”, e cada técnica pode ser localizada no tempo 

histórico. Porém, ressalta Santos (1998), “o tempo do lugar, o conjunto de temporalidades 

próprias a cada ponto do espaço, não é dado por uma técnica, tomada isoladamente, mas pelo 

conjunto de técnicas existentes naquele ponto do espaço”
22

. Assim, é que para o autor, o 

estudo das técnicas vai além do “dado puramente técnico”, exigindo que seja estudada no 

campo das relações sociais, consideradas as diferentes escalas dada a difusão desigual das 

técnicas.  

A introdução da energia elétrica, inicialmente enquanto iluminação das cidades, marca a 

história destas, tornando-se um “acontecimento” nos termos anteriormente apresentados. Da 

mesma forma que os outros inventos modernos, a sua inserção não se deu de forma uniforme, 

nem mesmo quando nos referimos a um território nacional ou recorte regional. Tal 

incremento dependia do poder local (econômico e político) e da capacidade organizacional. 

Nas palavras de Santos (2006): “Os eventos não se dão isoladamente mas em conjuntos 

sistémicos - verdadeiras "situações" - que são cada vez mais objeto de organização: na sua 

instalação, no seu funcionamento e no respectivo controle e regulação.” Pois, complementa o 

autor, “do nível de organização depende a escala de sua regulação e a incidência sobre a área 

de ocorrência do evento”
23

.  

As empresas de energia elétrica, inicialmente as pequenas que surgiram em várias localidades 

do Brasil, mostram as descontinuidades espaçotemporais. O mesmo se verifica quando da 

instalação das grandes empresas, a exemplo da The São Paulo Tramway Light and Power Co. 

Ltd. Esta estabelece-se em São Paulo na ultima década do século XIX e no Rio de Janeiro no 

início do século XX. Odette Seabra (2012), ao estudar os níveis de atuação do Grupo Light 

em São Paulo expressa: “As implantações desses sistemas técnicos (geração-produção-

transmissão) influem decisivamente nas particularidades dos lugares porque produzem uma 

nova geografia e, em termos teóricos, encerram toda a questão da produção social do 

espaço”
24

. 

Pelo exposto, a perspectiva de análise aqui adotada, dá-se na vertente da produção social do 

espaço, utilizando-se como mediação a energia elétrica, mais exatamente a sua utilização nas 

cidades.  

                                                        
22

 Santos, 1998, p. 62. 
23

 Santos, 2006, p. 97. 
24

 Seabra, 2012, p. 2 
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Admitir a mudança no espaço tempo foi algo manifesto por alguns escritores. A crônica de 

Julio Dast publicada na Revista Ilustrada
25

 em 1882 por ocasião da visita de um cientista 

norte-americano, escreve:  

E quanta novidade! 

D‟aqui ha quatro séculos, imaginem. 

A sciencia que já hoje supprimio, as distancias com a electricidade, e a dor com o chloroformio, o 

que não terá então suprimido
26

! 

Apesar da desconfiança do escritor em relação aos novos inventos científicos, no que se refere 

à eletricidade, mostra-se enfático ao afirmar que esta já suprimiu as distancias. A assertiva 

evidencia a discussão aqui estabelecida: a alteração da relação espaço tempo provocada pela 

eletricidade.  

Muitas vezes de forma irônica, nas matérias ou nas crônicas dos jornais e das revistas do 

início do século XX, particularmente as que circulavam na capital da recente república, a 

cidade do Rio de Janeiro no Brasil, observa-se uma certa “crença” na eletricidade ou uma 

credibilidade em demasia com os adventos da modernidade e dentre estes a energia elétrica: 

Chegou o City of Rio de Janeiro  trazendo a seu bordo duas grandes preciosidades: um repórter do 

New-York-Herald  e o phonographo, o Stanley Junior e a maravilha do século XX. 

Maravilha... por enquanto, que o tal século ainda não deu seu cacho, e bem pode ser que se invente 

algum machinismo para fazer homens e mulheres por meo da electricidade...à la minute
27

. 

Em alguns casos identificam-se propagandas enganosas veiculadas pelos jornais e revistas: 

Um livro de sciencia: da Elepancia e do seu tratamento pela electricidade pelo Dr. B. Vieira de 

Mello – Rio, Leuzinger & Filhos editores. 

Elephancia, elephantiasis dos árabes é uma moléstia horrível, que segundo o Dr. Vieira de Mello 

se cura facilmente pelo emprego da electricidade
28

.  

É notório que a eletricidade favorece a percepção  da diferença no uso do tempo. Percepção 

esta que vai se concretizando de forma crescente a medida que surgem novos aparatos 

técnicos movidos pela energia elétrica: telégrafo, bonde elétrico, elevadores, entre outros.  

Dessa forma, é compreensível que assim como a ferrovia e o trem ao iniciar o movimento 

causou espanto, a eletricidade também provocou admiração ou mesmo assombro. O poeta 

Fernando Pessoa, no poema “Ode Triunfal” expressa os seus sentimentos em relação aos 

avanços técnicos em seu conjunto, à modernidade incluindo neste movimento fervoroso de 

aparatos técnicos a eletricidade:  

À dolorosa luz das grandes lâmpadas eléctricas da fábrica  

Tenho febre e escrevo.  

Escrevo rangendo os dentes, fera para a beleza disto,  

Para a beleza disto totalmente desconhecida dos antigos. 

[...] 

Eia! eia! eia!  

                                                        
25

 A Revista Illustrada circulou na cidade do Rio de Janeiro no período de 1876 a 1894. 
26

 Revista Ilustrada, 1882 - edição 00314.  
27

 Revista Illustrada (RJ). Edição 00324 de 1882. 
28

 Revista Illustrada. Rio de Janeiro. Edição 00372  de 1884. 
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Eia electricidade, nervos doentes da Matéria!  

Eia telegrafia-sem-fios, simpatia metálica do Inconsciente!  

Eia túneis, eia canais, Panamá, Kiel, Suez!  

Eia todo o passado dentro do presente!  

Eia todo o futuro já dentro de nós! eia!  

Eia! eia! eia”
29

!  

O poeta expõe emoções contraditórias que se fazem presentes nos textos e poemas dos 

escritos, especialmente no século XIX - beleza, dor, febre, ranger dos dentes – que 

caracterizam a modernidade como apresentada anteriormente. Isto é, experimentar o advento 

da modernidade “é encontrar-se em um ambiente que promete aventura, poder, alegria, 

crescimento, autotransformação e transformação das coisas em redor – mas ao mesmo tempo 

ameaça destruir tudo o que temos, tudo o que sabemos, tudo o que somos”
30

. Fernando Pessoa 

utilizando o pseudônimo Álvaro de Campos, ainda no poema Ode Triunfal associa os 

sentimentos à engrenagem da fábrica, da máquina, dos trens, dos navios,  à energia elétrica e 

ao trabalho: 

Frutos de ferro e útil da árvore-fábrica cosmopolita!  

Eia! eia! eia! eia-hô-ô-ô!  

Nem sei que existo para dentro. Giro, rodeio, engenho-me.  

Engatam-me em todos os comboios.  

Içam-me em todos os cais.  

Giro dentro das hélices de todos os navios.  

Eia! eia-hô! eia!  

Eia! sou o calor mecânico e a electricidade! 

Eia! e os rails e as casas de máquinas e a Europa!  

Eia e hurrah por mim-tudo e tudo, máquinas a trabalhar, eia
31

! 

A poesia expõe o “turbilhão da modernidade” com as máquinas, os inventos, a grande 

quantidade de novos objetos, ou seja, a materialidade reunida ao sentimento de embriaguez, 

de rodeio, de uma mistura de tempos: “todo o passado dentro do presente” e “todo o futuro já 

dentro de nós”. Encontramos também nos escritos de Baudelaire a expressão da modernidade 

como “o transitório, o efêmero, o contingente, é a metade da arte, sendo a outra metade o 

eterno e o imutável”
32

,  o poeta revela ainda a sua relação com o tempo na cidade que se faz 

moderna, relação esta que também se transfigura: “Mas a noite chegou. É a hora estranha e 

ambígua em que se fecham as cortinas do céu e se iluminam as cidades. Os revérberos se 

sobressaem sobre a púrpura do poente. Honestos ou desonestos, sensatos ou insanos, os 

homens dizem consigo: “Enfim, acabou-se o dia”
33

!  

Os dois poetas vivenciam o momento em que a demarcação dos dias passa a ser realizada 

pelos relógios e pelos calendários universais; a noite é recebida pelo acender das luzes e não 

pela escuridão. De fato, a chegada da energia elétrica nos mais diversos lugares imprime um 

novo espaço tempo e é um momento de festejo, de comemoração. Tanto é que se encontram 

notícias e charges (figura 1) em jornais e revistas, bem como imagens fotográficas de cidades 

brasileiras  – mesmo ainda não sendo tão comuns – do final do século XIX e início do século 

XX (figura 2) - que retratam esse acontecimento: 

                                                        
29

 Pessoa, 1914.  
30

 Berman, 1987, p. 15.  
31

 Álvaro de Campos [Fernando Pessoa], Ode Triunfal. Londres, 1914. 
32

 Baudelaire, 1996, p. 24.  
33

 Baudelaire, 1996, p. 23.  
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[...] As 6 horas, é preciso jantar depressa; as 7, já ter jantado, e de novo corrido ao estabelecimento 

central da companhia, onde estão as machinas electro-dynamicas, que eu ha pouco visitei. 

Vae chegar o momento solene... 

Movimento de atenção, não se ouve voar um mosquito... 

Depois de ter por sua vez examinado as machinas, o Sr. D. Pedro Segundo fecha a corrente e 

instantaneamente, começa por encanto, se acendem os focos que iluminam a cidade. 

Se eu digo que se acendem os 49 focos, não é que eu estivesse, ao mesmo tempo, ao lado de cada 

foco para verificar; mas é que um grito uníssono, de enthusiasmo estála de todos os cantos da 

cidade. 

E é justo este enthusiasmo. 

[...]. 

Campos à luz electrica é uma realidade e ficará sendo um grande acontecimento. [...] o dia 24 de 

junho de 1883 será uma data assignada [...] não durmam os campistas sobre os louros já colhidos, 

e dêm-nos o que pedia Goethe, morrendo: luz! Mais luz!
34

... 

 

 

 
 

Figura 1. Ilustração (charge) da Revista Illustrada, 1883. Data em que o imperador D. Pedro II inaugura a 

instalação da energia elétrica na cidade de Campos-RJ. 

 

 

                                                        
34

 Revista Illustrada, 1883. Edição 00347.  
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Figura 2. Inauguração da energia elétrica na cidade de Campina Grande – Paraíba Brasil em 29 de 

setembro de 1920.  

Fonte: <http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=169870&pesq=Lauritzen&pasta=ano%20192> 

[Acesso em 05 de abril de 2017]. 

Conforme elucidado anteriormente, a inserção da técnica não se dá ao mesmo tempo em todos 

os lugares. Mesmo considerando a unidade territorial (estado da Paraíba), a energia elétrica é 

instalada na capital, Cidade da Parahyba em 1912 e na segunda maior cidade deste território – 

Campina Grande - em 1920. Para cada cidade uma empresa, portanto no período em que 

ainda as pequenas companhias predominavam no país. Na Cidade da Parahyba
35

, a Empresa 

Tracção, Luz e Força e na cidade de Campina Grande a H. Brito e Cia. dos sócios “Engº 

Joaquim de Brito, Dr. André Bezerra do Rego Barros e o Sr. João da Costa Pinto” e que em 

1925 passa a denominar-se Empresa de Luz e Força de Campina Grande
36

.  A imagem 

fotográfica (figura 2) mostra o interesse da população pela novidade que passará a estabelecer 

um outro ritmo na cidade, um outro tempo. 

Se a instalação da energia elétrica provocava a curiosidade e era motivo de celebração, da 

mesma forma, os bondes quando começaram a utilizar a eletricidade também foram um 

grande “acontecimento”. O funcionamento desse artefato atraiu a população que queria ver o 

novo invento tecnológico que alteraria o tempo de deslocamento, gerando uma grande 

expectativa, uma nova experiência espaço tempo. É o que se observa na imagem fotográfica 

do dia da inauguração do bonde elétrico Barra Funda – São Bento e para a Penha na cidade  

São Paulo (figuras 3 e 4).   

 

                                                        
35

 Sobre a introdução da energia elétrica na Cidade da Parahyba consultar Sátyro Maia, 2012.  
36

 Retalhos Históricos de Campina Grande. 

<http://cgretalhos.blogspot.com.br/search?q=ENERGIA+EL%C3%89TRICA#.WOrLN7Xp2Qo>  [ Acesso em 

20 de marco de 2017]. 

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=169870&pesq=Lauritzen&pasta=ano%20192
http://cgretalhos.blogspot.com.br/search?q=ENERGIA+EL%C3%89TRICA#.WOrLN7Xp2Qo
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Figura 3. São Paulo. Multidão cerca primeiro bonde elétrico da linha Barra Funda-São Bento a circular em 

5/7/1900.  

Fonte: Foto de Guilherme Gaensly. Acervo Fundação Energia e Saneamento. 

<http://www.museudaenergia.org.br/not%C3%ADcias/not%C3%ADcias/hist%C3%B3ria-da-energia.aspx> 

[Acesso 07-04-2017]. 

 

 

 

Figura 4. São Paulo. Inauguração do bonde elétrico para a Penha. Foto realizada desde o Largo do Tesouro. 

1901/09/07.  

Fonte: Acervo ELE.CEI.SSP.0220. 

http://www.museudaenergia.org.br/not%C3%ADcias/not%C3%ADcias/hist%C3%B3ria-da-energia.aspx
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Observa-se nas matérias jornalísticas e nas imagens fotográficas que a instalação da energia 

elétrica e posteriormente a dos bondes elétricos foram dias de festa, de celebração e de 

contentamento da população citadina, constituindo portanto um „acontecimento‟, mesmo 

considerando que nem sempre as manifestações tenham sido positivas. Houve nos mais 

diferentes lugares denúncias do mal funcionamento do serviço, da sua precariedade, tanto no 

inicio como também no decorrer dos tempos quando os serviços já não eram suficientes para 

a população. Uma vez que havia áreas sem serem atendidas, ou seja, áreas onde ainda não 

havia o equipamento, como também havia a superlotação dos bondes nos grandes centros. 

Quando a noite também é iluminada: A favor e contra a luz! 

A energia elétrica muda a iluminação das cidades onde antes utilizava-se o gás. Na cidade do 

Rio de Janeiro, então capital do Império e da nascente República, a iluminação pública a gás 

data de 1860. A primeira experiência com a energia elétrica nesta urbe deu-se em 1879, 

quando o então imperador Pedro II inaugura a iluminação da Estação Central da Estrada de 

Ferro D. Pedro II, sistema que funciona por sete anos
37

.
 
Posteriormente, outras áreas da cidade 

recebem iluminação: Jardim do Campo da Aclamação (1881), Largo do Machado (1883), 

Vila Isabel (1884), Praça XV de Novembro (1884), Biblioteca Nacional situada na Rua do 

Passeio (1885) e nas ruas comerciais como a Rua do Ouvidor, Quitanda e dos Ourives (1891).  

Tal iluminação era fornecida por companhias particulares localizadas em alguns edifícios 

como o Teatro Municipal, o Hotel Avenida, o Jornal do Comércio, a Estrada de Ferro do 

Brasil entre outras lojas e teatros. Tais empresas eram, em sua maioria, “fábricas proprietárias 

de geradores para consumo próprio de força motriz, que negociavam o excedente de energia 

produzida – as chamadas auto-produtoras”
38 

.
 
 

Com as grandes reformas urbanísticas realizadas na gestão do então prefeito Pereira Passos, 

particularmente com a construção da Avenida Central, inicia-se a utilização progressiva da 

energia elétrica no Rio de Janeiro desde 1904 quando aí se instala a empresa The Rio de 

Janeiro Tramway Ligt and Power Company Ltd. A partir de então, a iluminação das cidades 

brasileiras vai substituindo o gás por energia elétrica. Tal substituição, se para muitos 

simbolizava a modernidade e garantia o funcionamento contínuo de um maior número de 

indústrias, para outros causou insatisfação. É o que se pode denotar na nota publicada na 

revista Fon Fon de 1914:  

A luminária oficial perdeu, com a substituição do gaz pela electricidade, o seu grande aspecto 

impressionante. 

Ninguém mais hoje em dia embasbaca diante das extensas e arabescadas gambiarras que eram o 

encanto das illuminações publicas nas commemorações patrióticas das nossas datas gloriosas.  

[...]. 

                                                        
37

 Fonte: 

<http://www.memoriadaeletricidade.com.br/default.asp?pag=3&codTit1=44290&pagina=destaques/almanaque/

historia&menu=387&iEmpresa=Menu> [15 de março de 2017]. 
38

 Almanake Laemmert, 1922. In: Centro da Memória da Eletricidade no Brasil, 2001, p. 100.  

http://www.memoriadaeletricidade.com.br/default.asp?pag=3&codTit1=44290&pagina=destaques/almanaque/historia&menu=387&iEmpresa=Menu
http://www.memoriadaeletricidade.com.br/default.asp?pag=3&codTit1=44290&pagina=destaques/almanaque/historia&menu=387&iEmpresa=Menu
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Em todo caso, as antigas luminárias publicas, a gaz, convidavam mais ao embasbacamento do que 

a salpicada iluminação electrica com que a civilizasação permite que se festejem agora as nossas 

melhores datas nacionaes
39

. 

Nessa mesma revista, em uma coluna aberta ao público, o jornalista expõe a insatisfação de 

alguns moradores da cidade do Rio de Janeiro após a instalação da energia elétrica pela Light 

e a iluminação de algumas ruas. Ao contrário da maioria das reclamações, nesta, os editores 

da revista advertem, que publicaram a matéria, já que a revista “sempre esteve e estará ao lado 

dos fracos”. Intitulada “Causa justa” o texto inicia tecendo a crítica à empresa, a Light que:  

“Como se sabe, a light na sua faina de nos civilizar, anda enchendo as nossas ruas da fartura 

luminosa de uma porção de focos de luz eléctrica.” E que embora isto seja algo “muito 

civilizado”, “muito bonito” e “muito necessário, não se pode negar, que ofende, uns tantos 

direitos adquiridos”.  Reclama-se da iluminação de um largo na Rua São Clemente 

“encantador e calmo, com uma linda alameda de magníficas palmeiras.” Este espaço até a 

instalação da luz elétrica era “o retiro escolhido para o encontro de uma multidão de 

namorados”. As pessoas sentiam-se protegidas com “uma meia luz ou antes uma...bela 

escuridão convidativa”. E a “Light com a sua iluminação eléctrica, tirou ao largo justamente 

este encanto”
40

 .  

Com as noites iluminadas, o caminhar pelas ruas da cidade para alguns passa a ter segurança, 

bem estar, para outros perde o “encantamento”, impossibilita a “descoberta”. O escritor João 

do Rio, já vivendo na cidade iluminada pela Ligth aproveita um dia em que falta energia para 

expressar o contentamento por retornar à rua às escuras:  

Correr por uma rua iluminada é ter a sensação de que os nossos passos são vistos, notados, e que 

após esta rua vem outra. Correr no escuro é positivamente a sensação de estar perdido num vago 

campo, onde o perigo espreita. Depois desta rua em que corremos que virá? Outra rua? O mar? 

Um grande muro? O desastre? O campo
41

?  

Contudo, há que se registrar o fascínio e também a exaltação ao transporte movido pela 

eletricidade, que se deu não somente nas cidades menores, mas também na capital do país, a 

cidade que se fez moderna:  

Um pequeno bond, movendo-se para um lado e para outro, pela electricidade, enchia de gaudio e 

de contentamento, todos os quadrupes, que, diariamente, lhe sentem o peso. A traicção animada, 

vendo que tem quem a substitua e que pode descançar, faz uma verdadeira manifestação a esse 

novo progresso. [...] Os bravos e as palmas  com que foi acolhida esta belíssima apoteose, não 

tinham conta. Pode-se dizer que ela atravessava a cidade, em meio de uma constante ovação
42

. 

Ruas iluminadas que tornaram as noites tão claras permitindo que os passeios e também o 

trabalho fossem prolongados como escreve um jornalista:  “é exatamente à noite que as 

cidades, salpicadas de luzes, oferecem mais seduções”. Bondes elétricos que reduzem o 

tempo de deslocamento e que agitam a cidade, dando-lhe um novo ritmo; mensagens 

telegrafadas “tão prontas quanto clarões de relâmpagos”, fazendo com que a voz humana seja 

transmitida “tão clara, a léguas e léguas de distância”
43

; e teatros e cafés iluminados, com 

aparatos modernos os quais eram propagados como se pode ver na notícia sobre o “Café 

Indigena”, onde a “noite é este salao profundamente iluminado para comodidade dos seus 

                                                        
39

 Diario da rua. In: Revista Fon Fon. Edição 0039 de 1914. 
40

 Revista Fonfon. Edição 0015 de 1907. 
41

 João do Rio Crônica publicada na Gazeta de Notícias, 19 de abril de 1908. 
42 

Revista Illustrada Edição 00485 de 1888. 
43 

O Estado de São Paulo, 1 de janeiro de 1901.
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fregueses” e onde “installaram um completo serviço de campainhas electricas ao alcance da 

mao”
44

 . 

Modifica-se pois, o uso da rua, cada vez mais utilizada para a circulação dos transportes, 

exigindo “mais de rapidez e racionalidade, a serem assegurados pela pavimentação, pelos 

alargamentos, pela iluminação, pelo transporte elétrico, pela limpeza”
45

 e também pela 

eliminação de tudo que contrariava tal configuração, ou seja, os cortiços em algumas cidades, 

as casas de palha ou de madeira em outras, enfim, todos aqueles que não pertencessem àquela 

cidade foram dali expulsos: as classes pobres/ classes perigosas. O discurso do progresso, da 

modernidade e da higiene revela a mudança no tratamento do que se apresentava como 

problema, deslocando-se da “forma da habitação (o cortiço, a vila operária) para o espaço da 

habitação”.
46

 Reconfigura-se a cidade para o movimento da modernidade conduzida pela 

eletricidade que se compõe de luz, rapidez, artefatos, do belo e do novo. Novos elementos 

técnicos, novas sensações, mas que a nem a todos eram destinados.  

A instalação e o início do funcionamento da energia elétrica constitui-se um “acontecimento” 

nos termos definidos por Elias (1998) e por Dosse (2000), mas também pode ser considerado 

um evento nos termos de Santos (2006), uma vez que enquanto objeto e técnica possibilita a 

ação, o movimento, por conseguinte, altera a relação espaço tempo que também se estabelece 

de forma desigual e excludente ao tornar alguns espaços escuros e outros luminosos.  
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